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INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]A caderneta de saúde da criança, reservada a todas as crianças nascidas em território brasileiro, se configura um importante instrumento no acompanhamento e na avaliação da criança, sendo necessário seu preenchimento necessário em todas as consultas até os 10 anos de idade (BRASIL, 2005). Desta forma, a caderneta deve ser considerada como um documento de registro de informações sobre a saúde integral da criança, que englobam desde os gráficos do crescimento e marcos do desenvolvimento até a suplementação vitamínica e calendário vacinal.
OBJETIVO
Analisar o conhecimento científico produzido sobre a Caderneta de Saúde da Criança como instrumento de vigilância da saúde infantil e o seu preenchimento. 
METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa qualitativa feita por meio de um levantamento bibliográfico fundamentada na análise de estudos científicos relacionados a importância do preenchimento da Caderneta de Saúde da Criança.A busca dos artigos para o presente estudo foi realizada no período de abril de 2015, na base de dados ScientificElectronic Library Online (SciELO). Foram selecionados artigos de 2005 a 2014. Depois de selecionados realizou-se a releitura descritiva e análise dos assuntos abordados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio da análise dos artigos incluídos na pesquisa, detectaram-se lacunas no preenchimento da caderneta. O precário preenchimento foi evidenciado em todos os estudos selecionados, principalmente dos gráficos que avaliam o crescimento (peso, estatura e perímetro cefálico), apesar da existência de um Manual do Ministério da Saúde acercada correta utilização do instrumento. No entanto detectou-se que alguns itens recebem maior atenção dos profissionais, acarretando num melhor preenchimento, são eles: a imunização, identificação da criança, informações sobre o parto (tipo de parto, dados antropométricos ao nascimento). Dentre os itens que não são preenchidos corretamente, os que apresentam pior índice de registro são: suplementação de ferro, essencial para evitar a anemia ferropriva, um dos principais acometimentos das crianças; e instrumento de vigilância do desenvolvimento, essencial para a continuidade do atendimento feito por profissionais no futuro. Os dados sobre a gestação e parto também apresentam índices déficit de preenchimento. Desta forma identifica-se que o preenchimento incompleto de alguns aspectos na caderneta, que envolve tanto as condições de saúde da mãe como da criança, evidencia uma possível lacuna na formação do profissional no acompanhamento da saúde infantil.
CONCLUSÃO
Constatou-se que existe uma precária utilização da caderneta, no que se refere ao preenchimento de todos os seus itens. Evidenciou-se que apesar de ser um importante instrumento de vigilância da saúde da criança, tanto a família como os profissionais não o utilizam com esta finalidade,tendo em vista a situação insatisfatória dos registros realizados, o pouco envolvimento e participação da família no processo.
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